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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro comanda reu-
nião ministerial, no 
Palácio da Alvorada, 
e tem encontros, no 
Palácio do Planalto, 
com representan-
tes da Assembleia 
de Deus da Bahia, 
acompanhados de 
deputados do PDT 

baiano; e com líderes 
da indústria da soja 
e de óleos vegetais. 
Além disso, participa, 
na Base Aérea de 
Brasília, de evento 
relacionado ao caça 
F-39 da Gripen.
  Guedes. Além 

de comparecer à 
reunião ministerial, o 
ministro da Econo-

mia, Paulo Guedes, 
tem encontros com o 
embaixador da Índia, 
Suresh K. Reddy, e 
com o senador Mar-
cio Bittar (MDB-AC).
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central realiza o 
primeiro de dois dias 
de reunião.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Vendas de imóveis em SP  
crescem e preços também sobem 

Folha de S.Paulo (SP): 
Contra STF, Bolsonaro diz que 
juiz não decide sobre vacina

Valor Econômico (sp): 
Azul desiste do BNDES e 
faz emissão de R$ 1,6 bi

O Globo (rj): 
Gasto do Brasil com servidor 
é o 6º maior do mundo

Zero Hora (rs): 
Venda de carros cresce e alcança 
patamar pré-pandemia no Estado

A tarde (ba): 
Volta às aulas começará 
pelas universidades

Jornal do Commercio (pe): 
Recife admite flutuação 
em números da covid-19

The New York Times (eua): 
Barrett prestou juramento à 
Suprema Corte após votação de 52-48

The Wall Street Journal (eua):
Ant Group vai levantar mais de 
US$ 34 bilhões em IPO recorde

Financial Times (ru): 
Fintech chinesa Ant Group vai levantar 
mais de US$ 34 bi em lançamento recorde

Le Monde (Fra): 
Por que Erdogan ataca 
violentamente Macron

El País (ESP): 
Cinco comunidades se confinam 
com aceleração de casos de covid

Supremo tende a decidir  
pela vacinação compulsória 

Vendas de imóveis em 
SP crescem, e preços 
também sobem

Pesquisa do Sindicato da Habitação (Secovi-SP) confirmou a trajetória de recu-
peração do mercado imobiliário na cidade de São Paulo em setembro, na compa-
ração anual, com expansão de lançamentos e vendas. Pelos dados da entidade, fo-
ram comercializadas 5.147 novas unidades no mês passado, 18,9% menos do que em 
agosto, quando o setor bateu recorde. Ainda assim, o número representou alta de 
19,2% em relação a setembro de 2019. No acumulado dos últimos 12 meses, as ven-
das totalizaram 49.715 unidades, aumento de 12,7% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Já os lançamentos chegaram a 6.238 unidades. 

Profissionais do setor dizem que a recuperação está sendo puxada pela queda nas 
taxas de juros e pelo surgimento de novas modalidades de empréstimos, com no-
vos indexadores. O setor admite alta nos preços dos imóveis com o encarecimento 
dos terrenos e dos materiais de construção. Descontos e promoções que eram pra-
ticados no início da pandemia foram cortados pelas empresas. 

Polícia de SP investiga ação 
do PCC contra campanhas

A Polícia Civil de São Paulo investiga a 
suposta atuação do Primeiro Comando 
da Capital (PCC) nas eleições munici-
pais. No alvo dos investigadores está a 
possibilidade de a facção usar seu poder 
para impedir que candidatos possam 
fazer campanha em comunidades do-
minadas por criminosos no Estado. Há 
relatos de ameaças nas regiões de Cam-
pinas e da Baixada Santista. 

O inquérito foi aberto pelo Departa-
mento Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic), a quem cabe combater a 
atuação do PCC no Estado.

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
tende a adotar uma postura favorável à 
vacinação compulsória, se houver efi-
cácia comprovada do imunizante, em 
dois julgamentos distintos que devem 
ser levados ao plenário da Corte nos pró-
ximos meses - um deles tratando da co-
vid-19 e outro sobre se pais têm direito de 
não aplicar nos filhos vacinas que fazem 
parte do calendário oficial de vacinação.

Ontem, o presidente Jair Bolsonaro 
disse entender que a vacinação “não é 
uma questão de Justiça, mas uma ques-
tão de saúde”.
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   MERCADO FINANCEIRO

Mais de 17 milhões de brasileiros que 
começaram a receber o auxílio emergen-
cial a partir de maio podem não ser con-
templados com todas as nove parcelas 
do benefício prometidas pelo presidente 
Jair Bolsonaro. A equipe econômica já 
alertou que nenhum pagamento será 
feito em 2021, ou seja, os beneficiários só 
receberão os repasses em 2020. O tema 
deve ser alvo de judicialização e gerar 
um passivo para a União, caso as famílias 
busquem todas as parcelas a que teriam 

direito se tivessem sido admitidas antes 
no programa. O total de beneficiários 
chega a 67,7 milhões.

Uma série de problemas técnicos do 
sistema e inconsistências cadastrais le-
varam muitas pessoas a serem inicial-
mente rejeitadas, o que atrasou a aprova-
ção do auxílio a essas famílias. Segundo 
dados fornecidos pelo Ministério da Ci-
dadania, quase 900 mil beneficiários só 
começaram a receber em agosto - quando 
o cadastro já havia se encerrado.

Os temores em relação aos efeitos 
de uma segunda onda de covid-19 na 
Europa e nos Estados Unidos sobre a 
atividade econômica, ainda mais diante 
do persistente impasse entre democra-
tas e republicanos por um novo pacote 
de estímulos para a economia ame-
ricana, azedaram de vez o humor dos 
investidores na sessão de ontem.

Em Wall Street, os principais índices 
acionários registraram perdas expres-
sivas: Dow Jones recuou 2,29%, S&P 
500 caiu 1,86% e Nasdaq teve queda 
de 1,64%. O Índice Bovespa chegou 
a cair abaixo dos 100 mil pontos, mas 
amenizou as perdas e encerrou o dia 
em queda de 0,24%, aos 101.016,96 
pontos. O desempenho só não foi pior 
porque as ações de bancos e do setor 
elétrico subiram com força.

No mercado cambial, o dólar fechou 
em baixa de 0,26%, a R$ 5,6151. O real 
seguiu na contramão das demais mo-
edas de países emergentes, ante as 
quais a divisa americana ganhou força.

Com o dólar comportado e a ausên-
cia de novos ruídos no âmbito fiscal, 
os juros futuro encerraram em viés de 
baixa em relação à véspera. A taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2022 cedeu de 
3,470% para 3,430%.

  INDICADORES

Bloqueios a benefício 
aumentam ações na Justiça

Além do impasse sobre o pagamento 
das nove parcelas do auxílio emergen-
cial a quem foi admitido no cadastro a 
partir de maio, o governo federal deverá 
assistir ao aumento no número de ações 
judiciais devido a bloqueios e cancela-
mentos que vêm sendo realizados pelos 
órgãos de controle. As defensorias em 
todo o País estão abarrotadas de pedidos 
de ajuda feitos por quem foi afetado. Na 
Defensoria Pública da União já foram re-
alizados 399.260 atendimentos sobre o 
assunto até o momento.

FMI vê Brasil com a pior dívida 
do ano entre emergentes

Proximidade com Trump não 
ajudou o Brasil, diz Jim O’Neill

Bolsas de Nova York caem 
com temor da covid-19

O Brasil vai terminar 2020 com a pior 
situação fiscal entre os maiores países 
emergentes. O País gastou mais para 
combater a crise causada pela pandemia 
de covid-19, o que levou sua dívida para 
quase o dobro da média desses merca-
dos. A situação fiscal ruim do Brasil só 
é superada por países menores, como 
Angola, Líbia e Omã, de acordo com o 
Fundo Monetário Internacional (FMI). 
Os emergentes comparáveis à economia 
brasileira, como México, Turquia e África 
do Sul, têm situação mais tranquila.

Para o criador do termo Brics, o econo-
mista britânico Jim O’Neill, o Brasil pre-
cisa ser mais maduro e seguir políticas 
que reduzam a dependência excessiva 
dos preços e da indústria de commodi-
ties. “Não está claro para mim, de forma 
alguma, como estar supostamente pró-
ximo a (Donald) Trump ajudou (Jair) 
Bolsonaro ou o Brasil”, disse, em entre-
vista ao jornal O Estado de S.Paulo.

Na sua análise, o País deveria desen-
volver políticas duradouras, e não camu-
flar sua posição se colocando ao lado de 
outras nações, como os EUA. “Esses re-
lacionamentos não oferecem benefícios 
duráveis, principalmente em relação a 
fazer políticas corretas dentro de casa”, 
afirmou O’Neill, que hoje preside o insti-
tuto de pesquisa Chatam House e segue 
como consultor para o ex-primeiro-mi-
nistro britânico David Cameron.

17 milhões não terão auxílio na íntegra

Brasil dá calote bilionário em  
organismos internacionais 
O Brasil não tem contribuído financei-
ramente com a maioria dos organismos 
internacionais, fundos e bancos mul-
tilaterais de que participa, informa 
o jornal Valor Econômico. Dados do 
Ministério da Economia mostram que de 
R$ 4,2 bilhões previstos no Orçamento 
de 2020 para esses compromissos, 
apenas R$ 15,46 milhões foram desem-
bolsados a nove órgãos. O País não dire-
cionou nenhum recurso neste ano para 
entidades como ONU, OMS, Unesco e OIT e 
para as missões de paz de que faz parte. 
A equipe econômica reconheceu as difi-
culdades em honrar os compromissos 
junto aos órgãos internacionais.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (23/10)

TBF (23/10)

Ibovespa (26/10)

Poupança Nova (27/10)

CDB pré 30 dias (26/10)

CDB pré 60 dias (26/10)

CDI acumulado mês (26/10)

CDI anualizado (26/10)

Dólar Comercial (26/10)

Dólar Turismo (26/10)

Euro Turismo (26/10)

Dólar Papel SP (26/10)

R$ 1.045,00

0,64%

2,92%

1,05%

0,0000%

0,1630%

  -0,24%; R$ 22,115 bi

0,1159%

 0,01861/0,01866

 0,01888/0,01899

0,13%

1,90%

R$ 5,6141/R$ 5,6151

R$ 5,6000/R$ 5,7730

R$ 6,5400/R$ 6,8230

R$ 5,7067/R$ 5,8067
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Nove candidatos gastam 
mais que arrecadam em SP

Nove das 14 campanhas que dispu-
tam a Prefeitura de São Paulo nestas 
eleições declararam mais despesas 
que receitas, de acordo com dados in-
formados à Justiça Eleitoral até ante-
ontem, na primeira parcial de presta-
ção de contas. Estão nessa situação os 
candidatos Andrea Matarazzo (PSD), 
Bruno Covas (PSDB), Celso Russo-
manno (Republicanos), Guilherme 
Boulos (PSOL), Joice Hasselmann 
(PSL), Marina Helou (Rede), Orlando 
Silva (PCdoB), Vera Lucia (PSTU) e 
Filipe Sabará (ex-Novo), cuja candi-
datura foi indeferida pelo TRE. 

Considerando todas as 14 campa-
nhas, 90,1% das receitas são de origem 
pública - vêm dos fundos eleitoral e 
partidário. Os candidatos têm até 15 
de novembro para fazer a declaração 
final de despesas e receitas.

Associação ligada a Vice na chapa 
de Covas é investigada por compras
Uma associação ligada à família do 
vereador Ricardo Nunes (MDB), vice 
na chapa de Bruno Covas (PSDB) na 
corrida pela Prefeitura de São Paulo, 
utilizou recursos públicos para fazer 
compras em empresas investigadas 
pela Polícia Civil, segundo a Folha de 
S.Paulo. A Associação Amiga da Criança e 
do Adolescente (Acria), que administra 
creches sob contrato da Prefeitura, 
fez aquisições de grandes valores em 
pequenos comércios que ficam a até 65 
quilômetros de distância das creches, 
o que despertou a suspeita dos inves-
tigadores. A assessoria do vereador 
negou irregularidades.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O Senado dos Estados Unidos confir-
mou ontem a juíza conservadora Amy 
Coney Barrett, de 48 anos, para a Su-
prema Corte do país. Foram 52 votos a 
favor e 48 contra. É a terceira indicação 
do presidente Donald Trump ao tribunal 
em seu primeiro mandato. Com Barrett, 
a Suprema Corte dos EUA terá seis juízes 
conservadores e três liberais.

Trump indicou Barrett em setembro, 
após a morte da juíza liberal Ruth Ba-
der Ginsberg. A nomeação, feita menos 
de dois meses antes das eleições de 3 de 
novembro, causou polêmica. Em 2016, 
o Senado segurou uma indicação do en-
tão presidente Barack Obama para o tri-
bunal, com o argumento de que não se 
poderia colocar um novo juiz na Corte 
em ano eleitoral. Como Trump venceu o 
pleito em novembro daquele ano, pôde 
fazer a nomeação após assumir o cargo.

Líder do governo Bolsonaro na Câmara 
sugere elaboração de nova Constituição

O líder do governo na Câmara, Ri-
cardo Barros (PP-PR), disse ontem ser 
a favor da realização de um plebiscito 
para que os brasileiros decidam sobre 
a elaboração de uma nova Constitui-
ção.  “Acho que devemos fazer um ple-
biscito, como fez o Chile, para que pos-
samos refazer a Carta Magna e escrever 
muitas vezes nela a palavra deveres, 
porque a nossa Carta só tem direitos e 
é preciso que o cidadão tenha deveres 
com a Nação”, disse o deputado. 

Horas depois, a declaração foi recha-
çada pelo presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ). “A situação do 

Chile é completamente diferente da do 
Brasil”, rebateu Maia. A proposta tam-
bém causou surpresa em auxiliares e 
ministros do presidente Jair Bolsonaro, 
que negaram que Barros estivesse fa-
lando pelo governo.

internacional

Novas restrições na Itália 
provocam protestos de rua

Conservadora é confirmada 
para a Suprema Corte dos EUA

Chilenos terão longo percurso 
para garantir nova Constituição

Milhares de pessoas saíram às ruas de 
cidade italianas, ontem, para protestar 
contra as novas restrições impostas na 
tentativa de conter a disseminação do 
novo coronavírus. Alguns protestos ter-
minaram em violência. Ontem, a Itália 
registrou 21.273 novos casos, número re-
corde desde o início da pandemia.

Após a aprovação em plebiscito da 
criação de uma nova Constituição, ante-
ontem, os chilenos terão agora um longo 
percurso para garantir uma nova Carta 
Magna. Ao todo, o processo deve durar 
pelo menos mais um ano. O próximo 
passo é a escolha da Assembleia Cons-
tituinte que será responsável pela reda-
ção do novo texto. Em 15 de abril, serão 
eleitos os constituintes. Depois de ela-
borado o texto, um novo plebiscito será 
convocado para que a população aceite 
ou não a nova Carta Magna. Se não for 
aprovada, a Constituição atual, de 1980, 
continuará em vigor.

GABRIELA BILO/estadão conteúdo-21/08/20
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Permanência no governo pesou para ministros selarem a paz
Após desavenças públicas, o armis-

tício entre os ministros do Meio Am-
biente, Ricardo Salles, e da Secretaria 
de Governo, Luiz Eduardo Ramos, foi 
a solução para ambos se blindarem no 
governo. A avaliação de interlocutores 
do Palácio do Planalto, que acompa-
nharam no fim de semana a constru-
ção da trégua, é de que os dois sairiam 

perdendo se insistissem na briga, após 
o presidente Jair Bolsonaro ter deter-
minado o fim dos atritos e não ter de-
monstrado preferência por um ou ou-
tro. Salles, da ala ideológica, é criticado 
pela condução da política ambiental, 
enquanto Ramos, do núcleo militar, é 
apontado como o homem que ajudou a 
abrir as portas para o Centrão.
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GERAL

Homicídios em São Paulo têm 
alta de 17,8% em setembro

Com alta de 17,8% em setembro, o nú-
mero de homicídios dolosos (quando há 
intenção de matar) subiu pelo terceiro 
mês consecutivo no Estado de São Paulo, 
segundo as estatísticas oficiais divulga-
das ontem pela Secretaria da Segurança 
Pública. Já os registros de latrocínios, 
estupros e crimes patrimoniais tiveram 
queda. Considerando o acumulado do 
ano, o aumento de assassinatos é de 7,1% 
em relação ao mesmo período de 2018. 
Desde janeiro, 2.128 casos foram regis-
trados pela polícia.

São Paulo vai
reabrir parques  
e cemitérios

O prefeito de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), anunciou ontem que os parques 
municipais voltarão ao funcionamento 
normal nesta semana, liberando a aber-
tura também aos sábados, domingos e 
feriados. O acesso de frequentadores 
aos espaços será limitado a 60% da ocu-
pação, com controle de acesso. Anún-
cio semelhante foi feito para os parques 
estaduais pelo governador João Doria 
(PSDB). A retomada inclui os Parques 
da Água Branca e Villa-Lobos, na zona 
oeste, da Juventude e Horto Florestal, na 
zona norte, e do Guarapiranga, na zona 

esportes

sul, entre outros. Doria também anun-
ciou a liberação de visitas a cemitérios 
durante o Dia de Finados, na segunda-
feira. Ele destacou, contudo, que a deci-
são final sobre a permissão é das prefei-
turas. “O nosso Centro de Contingência 
não estabeleceu nenhuma restrição aos 
cemitérios”, disse o governador.

Fifa endurece jogo contra 
clubes mau pagadores

Doses iniciais da CoronaVac 
chegam em até uma semana

Novo coronavírus mata 
mais 288 pessoas no Brasil

O sistema jurídico da Fifa está mais ágil 
e rigoroso com clubes devedores. Prova 
disso são as constantes punições impos-
tas aos que atrasam salários ou o paga-
mento por negociações de jogadores no 
mundo todo. No Brasil, Athletico Para-
naense, Cruzeiro e Santos estão impedi-
dos de registrar novos atletas na Confe-
deração Brasileira de Futebol (CBF) por 
causa de calotes. 

As primeiras 6 milhões de doses da va-
cina chinesa CoronaVac chegam em até 
uma semana a São Paulo, mas só poderão 
ser aplicadas após aprovação da Agên-
cia Nacional da Vigilância Sanitária (An-
visa). O governo paulista também conta 
com a liberação do órgão para receber in-
sumos para produzir outras 40 milhões 
de doses do imunizante, que está em fase 
de testes contra o novo coronavírus, pelo 
Instituto Butantan. Em entrevista cole-
tiva, o governador João Doria voltou a fa-
zer críticas ao presidente Jair Bolsonaro.

O novo coronavírus matou mais 288 
pessoas e infectou outras 17.791 no País, 
segundo o balanço de ontem do consór-
cio de veículos de imprensa que com-
pila os dados das secretarias estaduais 
de Saúde. Desde o início da pandemia, 
5.411.440 pessoas se infectaram e 157.451 
morreram em decorrência do vírus. 

A média móvel de mortes por covid-
19 no Brasil ficou ontem em 461 por dia, 
ante 468 na véspera. O indicador consi-
dera períodos de sete dias e, com isso, eli-
mina distorções estatísticas. 

Após três recusas, Palmeiras 
vai tentar trazer Gabriel Heinze

Ângelo Gabriel, de 15 anos, 
bate marca de Pelé no Santos

Desde que demitiu Vanderlei Luxem-
burgo, no dia 14, o Palmeiras já tentou, 
sem sucesso, contratar três treinadores. 
Miguel Ángel Ramírez (Independiente 
Del Valle), Sebástian Beccacece (Racing) 
e Ariel Holan (Universidad Católica) dis-
seram não aos convites. Agora, o clube 
vai atrás do argentino Gabriel Heinze, 
que está desempregado mas fez um bom 
trabalho no Vélez Sarsfield.

O atacante Ângelo Gabriel dificil-
mente vai esquecer da última semana. 
Na quinta-feira, ele fez o seu primeiro 
treino com o elenco principal do Santos; 
na sexta, assinou um pré-contrato com o 
clube; e no domingo, com 15 anos, 10 me-
ses e quatro dias, estreou no time profis-
sional. Mais cedo até do que Pelé. Ângelo 
entrou na segunda etapa da derrota para 
o Fluminense (3 a 1), no Maracanã.

Matrículas da rede municipal de SP 
mostram fuga de particulares
Dados da Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo mostram que 
nove de cada dez novos inscritos até 
setembro para a pré-escola são egres-
sos de escolas particulares, revela a 
Folha de S.Paulo. De janeiro a setembro 
deste ano, houve 2.926 matrículas em 
pré-escolas da prefeitura, sendo 2.648 
de alunos egressos da rede privada. A 
perda de renda das famílias é apontada 
como o motivo para a troca. Os pedidos 
de novas matrículas caíram 56% na rede 
municipal no período, em relação a 2019.
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